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    APRESENTAÇÃO


    O livro O QUE AS ESCOLAS PODEM APRENDER trata de múltiplas conexões. Apresentá-lo conecta-nos como leitores em mais um ponto de intercessão nessa quase infinita rede em que nos encontramos, pessoas e instituições, mormente os que cremos e fazemos educação em nosso país. A obra que se encontra diante de nós dirige-se prioritariamente, mas não exclusivamente, aos gestores escolares. Todo educador, ou interessado na matéria, nela encontrará vasto e representativo material dos hodiernos debates e embates na seara da educação escolar. O Professor Paulo Henrique de Souza, com a sua habitual acuidade intelectual e com o seu dom para a provocação, nos conduz nessa direção.


    Ainda que possa haver divergência por parte de alguns leitores em relação às teses do autor, não se pode negar que seus textos provocam a reflexão e levam a aprofundar questões emergentes, o que por si só expressa o valor heurístico da obra. O rol de temas diversos, todos relevantes e pertinentes no atual contexto educacional brasileiro, são aqui muito bem colocados pelo autor. Desta feita, a presente obra presta-se sobejamente à formação de educadores, e aporta decisiva e grande colaboração aos que dela servirem-se para este fim.


    O livro deixa transpirar a energia e a paixão com que o autor trata os temas. Onde por vezes pode faltar algum rigor acadêmico, abunda o seu desejo e o seu compromisso com uma nova e possível educação escolar. A par de questões pontuais, encontramos algumas que perpassam todos os capítulos e se nos apresentam como centrais no conjunto dessa obra de natureza educacional, tais como as novas tecnologias digitais, os valores cidadãos contemporâneos, a informação e o conhecimento na aprendizagem e a gestão de comunidades educativas complexas.


    O texto também apresenta algumas dicas, orientações e sugestões, dentro do amplo espectro conceitual e prático que aborda, que se aprestam como respostas possíveis, diante dos muitos desafios educacionais, mas foge de converter-se em manual de receitas prontas. De outro lado seu conteúdo suscita inúmeros questionamentos, que lançam o olhar do leitor atento e questionador para muito além dos horizontes circunscritos aos limites que se impõe a qualquer texto (a sessão “das ideias à ação”, que segue após cada capítulo, oferece interessante contribuição nesse sentido).


    Atualmente, na minha opinião, o melhor conceito para definir e expressar educação, particularmente aquela desenvolvida em contexto formal, institucional e acadêmico, é o de complexidade. A linearidade que pautou a escolarização das gerações passadas já não faz parte da realidade dos educadores do tempo presente. Dentre estes os líderes, os gestores e os formuladores de políticas são particularmente desafiados e desestabilizados por esse novo conceito e seus paradigmas.


    As relações internas (comunitárias e interpessoais) e externas (mercadológicas e legais) em que a escola se insere traduzem inequívoca e veementemente tal complexidade, acentuada pela força avassaladora do tempo que corre célere nas mutações que a impactam, especialmente as promovidas pelo avanço tecnológico. Eis em que consiste o “pano de fundo”, o macro contexto da educação escolar que a obra desenvolve por meio de acurada análise do autor das inúmeras questões por ele abordadas. O Professor Paulo Henrique de Souza, pela sua natureza inquieta e sua trajetória profissional, conduz a análise segundo uma etnometodologia de observação participativa, pela qual ele seguramente jamais se percebe ou se posiciona a si mesmo como agente externo ao referido contexto.


    A coletânea de textos que constitue o presente livro aborda distintos temas das ciências gerenciais, como gestão do conhecimento, capital humano, aprendizagem organizacional, marketing e estratégia, projetos e recursos, planejamento, avaliação etc., com uma abordagem que traslada os conceitos e processos que lhe são inerentes até a escola, e que chegam ao ambiente da sala de aula. A reflexão proposta é extremamente válida nestes tempos de reformas educacionais, com realidades como PISA, Enem, BNCC, Novo Ensino Médio…


    A conectividade à qual a obra faz reiteradas referências contextualiza este trabalho literário no seio da nossa Sociedade 4.0. Desta feita, torna-se como que o leitmotiv da reflexão crítica do autor, facilmente sintetizada no impacto tecnológico que encontra-se na origem da inevitável disrupção educacional que atinge a todos, educadores, educandos e instituições. De pronto o texto aponta o dedo de forma contundente para a obsolescência das tradicionais metodologias de ensino-aprendizagem, o que caracteriza o trabalho do autor como uma profunda crítica ao currículo ainda hegemônico e um apelo à emancipação de um novo currículo crítico. Ao longo do livro novas, emergentes e variadas metodologias de ensino-­aprendizagem são enfaticamente evocadas.


    O autor, sem tergiversar, reafirma a sua convicção de que a escola é mediação socialmente insubstituível para formar e desenvolver valores humanos e civilizatórios nas novas gerações, como paz, tolerância e cidadania. Sua perspectiva humanista perpassa todo o conteúdo dessa obra que ora apresentamos. Com essa dimensão, completa-se a excelência defendida pelo autor e que se deve buscar na consecução de tudo o quanto realiza-se em educação. Ao mesmo tempo, ele não “tapa o sol com a peneira” no que tange às inúmeras tensões e contradições transversais à educação escolar, e derruba os mitos que contrapõe irremediavelmente tradição e inovação.


    Do ponto de vista literário merece destacar-se a ousada maestria do autor ao servir-se, na tessitura textual de sua análise crítica, de original leque de imagens, analogias, alegorias, parábolas, personagens, produções cinematográficas e similares. Ao parabenizar o trabalho produzido pelo Professor Paulo Henrique de Souza, auguro a todos os seus leitores que o encontro com este livro, para além do agradável momento de reflexiva leitura, seja uma experiência suficientemente desafiadora para movê-los rumo ao novo de que a educação tanto necessita no Brasil e no mundo.


    Novembro 2019


    Prof. Dr. Manoel Alves

  


  
    INTRODUÇÃO


    Apreendedorismo. Isso me levou a organizar os textos e as propostas de ação deste livro, que foi inspirado em visitas técnicas, palestras, viagens e locais onde estive na escola, desde o papel de aluno, faxineiro (“educador de apoio da limpeza”, prefiro assim) até a gerência de uma grande rede de escolas que tem 114 unidades no Brasil e está presente em mais de 160 países. Minha constatação é que, com humildade, todos podemos aprender em todos os lugares. Por isso, reuni aqui reflexões sem a pretensão de ser um tratado de educação, mas uma troca com parceiros e parceiras.


    Há cerca de trinta anos, um bom e velho amigo tentou me inculcar, como excelente, o método de ler os livros, as experiências e as escolas. Ora, mas como podemos ler as escolas? Penso que lemos quando fazemos perguntas e tentamos respondê-las mesmo que parcialmente. Afinal, ninguém tem respostas para tudo. E ainda bem! O mundo ficaria monótono. Sócrates e Paulo Freire me inspiraram com sua pedagogia das perguntas. E comecei a fazê-las. Mas, afinal, qual é a pergunta central dessa obra que você tem em mãos? O que as escolas podem aprender?


    Penso que, para ousar responder algo, necessitamos fazer conexões nas comunidades por onde circulam pessoas diversas, com histórias de vida peculiares, tentando ler os livros, as imagens, as sensações, as experiências e as várias redes comunicativas. Como professor, descobri que temos um papel relevante na sociedade, pois dedicamos toda a nossa formação acadêmica e humana a ser uma espécie de mediadores de conhecimento e contribuir não somente com o processo de aprendizagem do aluno, mas também para seu desenvolvimento enquanto cidadão. Muito desafiante.


    Nesse conjunto de textos que reuni de tempos diferentes de minha carreira, escrevi dos lugares que ocupei e sempre querendo melhorar o mundo — a começar pelo local onde estou para tentar chegar, possivelmente, aonde nunca irei pisar, pois, inegavelmente, livros são ideias que fazem conexões e nos tornam aprendizes.


    Como gestor de escolas, procurei ser sempre aquele que agregava pessoas em torno de projetos acadêmicos consistentes e de vida. Nunca gostei de ver ninguém sentindo dores e sei que as escolas hoje convivem com inúmeras. Para tentar ser um curador, me tornei consultor. Resumindo, desde os tempos de faxineiro (educador de apoio da limpeza), desejei ver as escolas limpas e leves, para abrigar seus destinatários preciosos: crianças e jovens que nelas traçam metas e sonhos e constroem suas vidas.


    A maior parte da minha carreira foi em escolas particulares, 27 anos — e 10 anos em escolas públicas. Você, como leitor, vai perceber isso. Em outra oportunidade, gostaria de dialogar sobre aprendizagens feitas especialmente nas escolas públicas.


    No final de cada capítulo, reservei espaço a perguntas para que possamos, ao ler o livro, ir pensando sobre o que fazer no chão que pisamos e de acordo com nossa realidade. Gravei também vídeos que, de maneira transmidiática, propiciarão encontros com meu canal no YouTube com o mesmo nome: O que as escolas podem aprender?


    Reuni aqui este conjunto de 33 textos — que, na verdade, são títulos de 33 palestras que ministrei em mais de 600 escolas pelo País. Por isso, minha linguagem é informal, sem grandes pretensões de ficar utilizando uma escrita extremamente acadêmica. Como sou mineiro, essa escrita é como se fosse uma conversa em volta do fogão a lenha com amigos e amigas que partilham do sonho de mudar a educação brasileira. Avante, Educadores e Educadoras!


    Cordialmente,


    O autor.

  


  
    CAPÍTULO 1


    O QUE AS ESCOLAS PODEM APRENDER COM SUAS DORES?


    Os métodos clássicos de tortura escolar como a palmatória e a vara já foram abolidos. Mas poderá haver sofrimento maior para uma criança ou um adolescente que ser forçado a mover-se numa floresta de informações que ele não consegue compreender, e que nenhuma relação parece ter com sua vida? (Rubem Alves)


    Um dos maiores desafios da escola contemporânea enquanto espaço de socialização é a coexistência pacífica — ou aquilo que Jacques Delors e sua equipe, no documento da Unesco Educação: um tesouro a descobrir nomeou como “aprender a conviver”. Não é por acaso que cresce o número de especialistas que trabalham a linguagem não violenta na escola.


    Coexistir requer escuta, diálogo, interação e respeito às diferenças, conceito que Rubem Alves nomeou como escutatória. Trata-se do que os especialistas conceituam como competências socioemocionais para o enfrentamento das dores presentes nas instituições educacionais. Perceba como a escola é um espaço portador de processos traumáticos:


    EducaDOR


    CoordenaDOR


    AvaliaDOR


    OrientaDOR


    IndicaDOR


    FormaDOR


    Evidentemente que, para lidar com as dores da escola, é preciso criar um ciclo de formação continuada da comunidade educativa em todos os seus papéis da zeladoria à diretoria, em torno dos quatro pilares: aprender a aprender; aprender a fazer; aprender a conviver e aprender a ser. A cultura do apreendedorismo é urgente.


    No cenário das primeiras décadas do século XXI, todos os agentes educadores necessitam se colocar no papel de aprendizes, afinal, segundo estudos da ANCIB (Associação Nacional de Pesquisa e Pós-graduação em Ciência da Informação), diante do fluxo de informações o grau de desatualização atinge patamares gigantescos, convidando todos à busca de novos conteúdos, novas atitudes e novos procedimentos. Isso causa fobias, ansiedades, manias e expectativas frustrantes. Muitos professores e gestores encontram-se exaustos com a lida na escola.


    Segundo o pesquisador David Deming, professor de Políticas Públicas, Educação e Economia na Universidade Harvard e autor de um estudo chamado A crescente importância de habilidades sociais no mercado de trabalho, o aprender a fazer transversaliza as novas tecnologias, a robótica, a neurociência, a nanotecnologia e as inteligências múltiplas, coletivas e computacionais.


    O contexto exige do ser humano vencer as dores por meio de sete comportamentos que visam autoconhecimento e autodisciplina para se tornar:


    AprendeDOR


    EmpreendeDOR


    CapacitaDOR


    ColaboraDOR


    SabeDOR


    VenceDOR


    CriaDOR


    As escolas do século XXI necessitam de redesenhos institucionais, arquitetônicos, conceituais, atitudinais e procedimentais. Crianças e adolescentes vão para elas com visões distintas de famílias, de temporalidades, de sociedades e de rotinas. Novas demandas exigem novos comportamentos e novas intervenções. A dor da desatualização é eminente.


    Temas como pré-requisitos, gestão dos tempos, gestão das salas de aulas, ensino híbrido, metodologias ativas e inteligência emocional e espiritual necessitam estar nos currículos e nas pautas das formações continuadas e nas semanas pedagógicas. A rigor a maioria das instituições educacionais não tem um calendário semanal de formação de seu time, em todos os níveis. Em tempos de exigência de meritocracia, isso é impensável. De acordo com a perspectiva de Parsons (1902-1979) citado por Forquin (1997), caracterizada como “competição meritocrática”,


    […] supõe a existência de ganhadores e de perdedores, mas para que a coesão social continue possível é necessário, antes de tudo, que todos reconheçam como equitativas as regras do jogo e sejam persuadidos de que as vantagens conquistadas por cada um refletem as diferenças interindividuais de talento e mérito (PARSONS apud FORQUIN, 1997, p. 12-13).


    Etimologicamente, o termo radical significa ir às raízes das situações-problema. Portanto, é hora de olhar para as dores das escolas e encaminhar procedimentos radicais. O educador do século XXI tem a missão de articular habilidades e competências que o tornem:


    PesquisaDOR


    FacilitaDOR


    DesenvolveDOR


    NegociaDOR


    ArticulaDOR


    A escola contemporânea sofre “dores de parto” por ter de gerar um novo paradigma para atender e entender os estudantes que são “nativos digitais” e transitam pelas informações na maioria das vezes de forma superficial. Isso exige dos educadores uma profundidade capaz de auxiliar na transmutação de informações em conhecimentos aplicados, devido ao pragmatismo reinante nos meios sociais locais e globais. No imaginário estudantil, existe o desejo de aprender no seu tempo e do seu jeito. A reflexão de Perucci (1999) nos convida a pensar:


    Somos todos iguais ou somos todos diferentes? Queremos ser iguais ou queremos ser diferentes? Houve um tempo que a resposta se abrigava segura de si no primeiro termo da disjuntiva. Já faz um quarto de século, porém, que a resposta se deslocou. A começar da segunda metade dos anos 70, passamos a nos ver envoltos numa atmosfera cultural e ideológica inteiramente nova, na qual parece generalizar-se, em ritmo acelerado e perturbador, a consciência de que nós, os humanos, somos diferentes de fato […], mas somos também diferentes de direito. É o chamado “direito da diferença”, o direito à diferença cultural, o direito de ser, sendo diferente. The right to be different!!!, como se diz em inglês, o direito à diferença. Não queremos mais a igualdade, parece. Ou a queremos menos, motiva-nos muito mais, em nossa conduta, em nossas expectativas de futuro e projetos de vida compartilhada, o direito de sermos pessoal e coletivamente diferentes uns dos outros (PERUCCI, 1999, p. 7).


    Os gestores e educadores tem o papel curaDOR para elevar as instituições educacionais a patamares de excelência acadêmica e sensibilidade humanizante frente às dores escolares. Quem educa deve ter um papel humanizaDOR.


    Das ideias à Ação


    Assista ao vídeo do autor no Canal do Youtube:


    
      [image: ]
    


    O que as escolas podem aprender? – Capítulo 1.


    Reúna o time da escola em momento de formação continuada e realize a seguinte dinâmica que terá o tema gerador: Quais são as dores da nossa instituição?


    • Distribua aleatoriamente 3 tipos de cartões das cores verde, amarela e vermelha.


    • As cores auxiliarão a divisão de grupos por cores com cinco pessoas cada.


    • Os grupos devem eleger um(a) orador(a) para falar pelo grupo, um(a) secretário(a) para anotar as ideias e um(a) moderador(a) para medir o tempo e propiciar que todos(as) falem.


    • O quadro abaixo se assemelha a uma triagem de hospital para cuidar de “dores”. Os grupos devem seguir o roteiro e responder às perguntas.


    
      
        

        

        
      

      
        
          	
            Passo 1

          

          	
            Triagem — o grupo deve Identificar as dores e os riscos da escola. Quais são?

          

          	
             
          
        


        
          	
            Passo 2

          

          	
            Ordem de atendimento — risco à vida da escola (classificação). O que pode resultar em prejuízos?

          

          	
             
          
        


        
          	
            Passo 3

          

          	
            Exames — diagnóstico: visitar os números e os indicadores da escola: Enem, inadimplência, evasão e registros de indisciplina e inclusões. Onde dói mais? E por quê?

          

          	
             
          
        


        
          	
            Passo 4

          

          	
            Acompanhamento —conselhos externos: palestras, oficinas e consultores externos. De quais a escola precisa?

          

          	
             
          
        


        
          	
            Passo 5

          

          	
            Pronto-socorro — o que precisa ser feito emergencialmente para melhorar a saúde da escola?

          

          	
             
          
        


        
          	
            Passo 6

          

          	
            Urgência ou emergência — quais procedimentos são inevitáveis?

          

          	
             
          
        


        
          	
            Passo 7

          

          	
            Alta — como minimizar as dores da escola e fazê-la reativar?

          

          	
             
          
        

      
    


    
      
        
          	
            O grupo verde deve debater e registrar soluções para a seguinte pergunta: quais são as dores leves da escola? “Leve”, nesse aspecto, significa problemas que podem ser resolvidos no longo prazo por não apresentarem muita gravidade.

          
        


        
          	
            O grupo amarelo deve debater e registrar soluções para as dores que precisam ser solucionadas no médio prazo para não comprometer a reputação da instituição escolar, mas que necessitam de alerta por depender da aprovação e validação das equipes gestoras.

          
        


        
          	
            O grupo vermelho deve debater e registrar soluções para as dores que devem ser curadas com rapidez. São urgências que, se não solucionadas, vão comprometer a reputação da instituição escolar, e necessitam ser resolvidas com intervenção imediata.

          
        


        
          	
            CRIE, após o debate, um painel integrado com apresentação das dores feita pelos secretários dos grupos ou subgrupos.

          
        

      
    

  


  
    CAPÍTULO 2


    RESILIÊNCIA — O QUE AS ESCOLAS PODEM APRENDER?


    Mais esperança nos meus passos do que tristeza nos meus ombros (Cora Coralina)


    Os gestores escolares, além de inúmeras funções, são os responsáveis por fomentar a resiliência dos professores e de toda a equipe. Resiliência significa a habilidade de se adaptar com facilidade às intempéries, às alterações ou aos infortúnios.


    Na escola contemporânea, são muitas as adversidades enfrentadas pelos sujeitos e atores — professores, educadores de apoio, corpo administrativo: planejar adequadamente, gerir o conteúdo, a disciplina e o tempo nas salas de aulas, abrir-se ao desenvolvimento de novas tecnologias, elaborar avaliações, corrigir avaliações, ser avaliado por avaliações externas, suprir as exigências da equipe gestora, transitar pela rotina de várias escolas que adotam várias metodologias e materiais didáticos, além de muitas outras atribuições.


    A resiliência é fruto também de um planejamento estratégico para o processo de ensino-aprendizagem e de encantamento de clientes e consumidores cada vez mais exigentes em todos os âmbitos, sejam públicos ou privados. Criar um ecossistema saudável é um desafio diário dos gestores que modelam as relações interpessoais, profissionais e relacionais na esfera das aprendizagens. Tavares (2001) defende que:


    O desenvolvimento de capacidade de resiliência nos sujeitos passa através da mobilização e ativação das suas capacidades de ser, estar, de ter, de poder e de querer, ou seja, pela sua capacidade de autorregulação e autoestima com rasgo essencial de sua pessoalidade (TAVARES, 2001, p. 52).


    Termos como manejamento e monitoramento passaram a fazer parte inequívoca da rotina da equipe gestora que deve primar por balizar o andamento das atividades, mensurando a qualidade e a quantidade de intervenções no contexto do calendário específico da instituição.


    Gestores diligentes fomentam a emergência e a manutenção de boas práticas, capazes de criar a reputação da escola nas comunidades, criando processos saudáveis de oferta e procura em um mercado cada vez mais competitivo. Uma das formas de perceber e de criar uma conjuntura e contexto resiliente é zelar pela aplicabilidade e reciprocidade do acompanhamento sistêmico das atividades. O gestor é a bússola e o termômetro das conexões estabelecidas na comunidade educativa.


    A equipe gestora é zeladora dos ciclos de desenvolvimento de competências, habilidades e itinerário de conteúdos, aprimorando a resiliência técnica das pessoas, dos processos e dos projetos. Todas essas atribuições se complexificam quando emergem irregularidades, práticas equivocadas e leituras controversas de conjunturas. Para a resiliência de todos os atores, o clima deve primar por partilhas empáticas, assertivas e programáticas, sobretudo com os professores.


    A resiliência é oriunda de uma rede de proteção que estimula no clima das escolas a autoestima, o esforço sistemático, o trabalho de excelência, os resultados focados em indicadores, a entrega qualificada de serviços e a comunicabilidade transmidiática que quer universalizar os diferentes.


    […] temos o direito a ser iguais quando a nossa diferença nos inferioriza; e temos o direito a ser diferentes quando a nossa igualdade nos descaracteriza. Daí a necessidade de uma igualdade que reconheça as diferenças e de uma diferença que não produza, alimente ou reproduza as desigualdades (SANTOS, 2003, p. 56).


    Comunicar o conteúdo na atualidade é desafiador, uma vez que requer consultas a diversas referências. As tecnologias propiciam a estudantes, educadores e famílias uma infinidade de informações instantâneas, invariavelmente sem curadoria eficaz e eficiente. Essa lacuna comunicacional afeta toda a comunidade educativa e pode diminuir a resiliência institucional.


    Os atores sociais educadores enfrentam dilemas quanto ao conceito de disciplina educacional, que mudou em virtude das transformações sociais e dos modelos de sociabilidade. Gestores, professores, colaboradores, estudantes e famílias necessitam fazer acordos e combinados geradores de relações resilientes, alinhadas com os documentos da escola que determinam sua missão, visão, valores e regimento interno.


    Cabe à equipe gestora realizar a analise transacional corrigindo e intervindo em procedimentos sabotadores da resiliência institucional. Um clima resiliente nas instituições escolares inicia-se no processo de seleção de colaboradores, professores e estudantes. A definição de perfil e descritivo de funções é fundamental para criar mecanismos de métrica para a governança escolar.


    A governança aprimora-se quando ocorre o acompanhamento dos indicadores para a preventividade de riscos futuros. Na seleção e formação de colaboradores com perfis resilientes, a comunidade educativa cria conexões saudáveis. Criar e manter um clima de resiliência do grupo depende da disciplina e autodisciplina do grupo gestor impactando no grupo de colaboradores, famílias, estudantes e professores, redundando em desdobramentos tangíveis e intangíveis na gestão da sala de aula.


    O ambiente (espaço) resiliente depende diretamente da gestão dos tempos: calendário, pontualidade, entregas e avaliações. Onde prima a clareza e o clima organizacional, respira-se planejamento, aplicabilidade, diligência e ordem. A comunidade educativa, sobretudo famílias e estudantes, acompanham quando a gestão do tempo não acontece, e isso afeta a imagem institucional. De acordo com Rutter (1987) citado por Assis (2006), vemos que:


    Os processos de proteção têm quatro funções principais: reduzir o impacto dos riscos, alterando a exposição da pessoa a situação adversa; reduzir as reações negativas em cadeia que seguem a exposição do indivíduo a situação de risco; estabelecer e manter a autoestima e autoeficácia, através do estabelecimento de relações de apego seguras e o cumprimento de tarefas com sucesso; criar oportunidades para reverter os efeitos do estresse (RUTTER, 1987 apud ASSIS, 2006, p. 56).


    Na contemporaneidade, entender o imaginário das infâncias e juventudes com linguagem e hábitos imersos no tecnocentrismo, hedonismo e pragmatismo propicia resiliência institucional. As escolas que resistem em enveredar pelo caminho tecnológico perdem a capacidade de oferecer aos estudantes diferenciais para realizar seu trabalho. As instituições que resistem delimitar com assertividade limites e regras perdem credibilidade.


    A resiliência institucional se dá de maneira consistente quando os processos de avaliação interna e externa são conhecidos e aplicados na tomada de por meio de indicadores que propiciam planejamento e manejo de níveis de proficiência. O processo de conhecimento, discussão e criação de estratégias e táticas de melhoria contínua necessita ser articulado para gerar coesão da equipe. Quando esse processo é amadurecido para atender às demandas reais e não intuitivas, o processo fica mais resiliente.


    A formação e a qualificação das lideranças com foco em criar um clima de trabalho assertivo, agradável, confortável e com recursos humanos e técnicos auxiliam na excelência acadêmica e na construção da resiliência. A ética do cuidado gera professores eficazes, eficientes e com resiliência para enfrentar os desafios de uma educação de alta performance. A governança deve motivar sua equipe a atingir resultados resilientes. As escolas precisam aprender isso.


    Das ideias à Ação


    Assista ao vídeo do autor no Canal do Youtube:


    
      [image: ]
    


    O que as escolas podem aprender? – Capítulo 2


    Reúna o time da escola em momento de formação continuada e realize a seguinte dinâmica. Tema gerador: A resiliência individual e a coletiva. Como melhoramos a qualidade institucional com o autoconhecimento de cada colaborador?


    • Peça que cada colaborador preencha a Roda da Vida avaliando-se em cada item nela presente.


    • Sugira um debate em pequenos grupos e solicite que o grupo formule uma roda semelhante para a vida institucional com o objetivo de medir a resiliência da escola. Bom trabalho!
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    Construa a Roda da Vida Institucional
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OEBPS/Images/f0027-01.jpg





OEBPS/Images/f0026-01.jpg










OEBPS/Images/f0003-01.jpg
Conhecimento E [<] AL\;O

Pttt i b Wy A A





OEBPS/Images/cover.jpg
Paulo Henrique de Souza

Conexdes com as
comunidades educativas

Epgc:fog ConheGimento





OEBPS/Images/common01.jpg





